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			“Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, serei como o sino que ressoa ou como o prato que retine.


			Ainda que eu tenha o dom de profecia, saiba todos os mistérios e todo o conhecimento e tenha uma fé capaz de mover montanhas, se não tiver amor, nada serei.


			Ainda que eu dê aos pobres tudo o que possuo e entregue o meu corpo para ser queimado, se não tiver amor, nada disso me valerá.


			O amor é paciente, o amor é bondoso. Não inveja, não se vangloria, não se orgulha.


			Não maltrata, não procura seus interesses, não se ira facilmente, não guarda rancor.


			O amor não se alegra com a injustiça, mas se alegra com a verdade.


			Tudo sofre, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.


			O amor nunca perece; mas as profecias desaparecerão, as línguas cessarão, o conhecimento passará.


			Pois em parte conhecemos e em parte profetizamos; quando, porém, vier o que é perfeito, o que é imperfeito desaparecerá.


			Quando eu era menino, falava como menino, pensava como menino e raciocinava como menino. Quando me tornei homem, deixei para trás as coisas de menino.


			Agora, pois, vemos apenas um reflexo obscuro, como em espelho; mas, então, veremos face a face. Agora conheço em parte; então, conhecerei plenamente, da mesma forma com que sou plenamente conhecido.


			Assim, permanecem agora estes três: a fé, a esperança e o amor. O maior deles, porém, é o amor.”


			1º Coríntios 13:1-13


		




		

			Apresentação


			Este livro pode ser apenas mais uma ficção, ou não... Quem sabe? O real e o imaginário se misturam, confundem, e do ano de 2004 a 2018 eu mergulhei nestas páginas, no real e no imaginário, na dúvida e na certeza, até que algo aconteceu... Algo que mudou toda a percepção que eu tinha sobre a minha realidade.


			Bom, não vou estragar... O leitor terá de ler a saga toda para entender, e este livro é o início; o início de uma bonita e eterna história de amor. Mas, como vocês vão perceber, a minha tarefa será apenas a de digitar, quem contará a história a vocês é Soraya; mas ela já morreu, vocês perceberão também... Convido o leitor a dar o primeiro passo nessa aventura que está longe de terminar...


		




		

			Prólogo


			Esta história começou há mais de 1.000 anos, em uma das minhas existências na Terra, na antiga Pérsia. Nesse tempo tive uma filha, Layla, meu maior tesouro, linda como uma princesa, cabelos negros que desciam até a cintura e meigos olhos cor de mel. Com a graça e inocência de uma jovem donzela, encantou o príncipe Assuero, único herdeiro de um vasto império. 


			Certo dia, Layla desapareceu. Como por encanto, sumiu das nossas vistas. Meses depois, descobrimos que fora raptada pelo príncipe, e que já vivia com ele em matrimônio.


			Apesar do nosso assombro e tristeza, descobrimos que ela estava feliz, e que ambos nutriam grande amor um pelo outro.


			Porém, Layla e Assuero não puderam viver esse grande amor, pois uma grave enfermidade tirou a vida da nossa jovem princesa. O príncipe, inconformado, passou os seus dias em profunda agonia, dedicando a ela todos os pores de sol... 


			A dor dessa história foi amenizada pelo tempo, mas eu, como mãe, não fui capaz de aceitar a morte de minha filha. Culpei o príncipe, que também sofria com a perda de Layla. Coloquei em seus ombros, já encurvados pela dor, ainda mais culpa. Odiei, amaldiçoei e, amargurada por esse sentimento, vivi meus dias. 


			Então o tempo escoou nos séculos... 


			Novas pessoas foram surgindo, novos laços foram sendo construídos...


			Há quinze anos deixei meu último corpo físico, e deixei também meu filho amado; sim, o mesmo príncipe que um dia odiei foi aceito pelo meu coração.


			Meu nome é Soraya e eu vou narrar esta história para vocês. A história de Layla e Assuero ou Carolina e Ali...


			“Fiquei olhando ela ao longe, parada contemplando o mar calmo e escuro; a noite negra caía sobre seu corpo, emoldurando seus cabelos emaranhados pelo vento. Meus olhos se mantinham fixos naquela imagem, como que hipnotizados enquanto ela caminhava; suas vestes noturnas farfalhavam ao vento morno do mar. Segui seus passos na areia molhada e fria. As ondas tocavam suas pernas, molhando seu vestido e dificultando seus passos.


			No silêncio daquela noite escura, onde a lua nos privou da sua luz, senti o seu perfume à medida que me aproximava. Sua presença se tornou real e eu quase podia tocá-la; foi aí que você me notou...


			Você se voltou para mim...


			Meu coração parou por segundos, que foi o tempo que eu levei para colocar fim à distância que nos separava. Meus olhos pousaram em seu rosto, seus cabelos... o contorno do seu corpo naquele tecido fino. Toquei seu rosto, já sentindo o calor gostoso que emanava da sua pele, fui descendo minha mão pelas suas costas e então a puxei para mim. 


			Nossos lábios se encontraram com paixão, seu corpo macio se rendeu ao meu e, no silêncio daquela noite escura, perdidos nos nossos sentimentos, o mundo deixou de existir. 


			Apenas nossos corpos, o mar e as estrelas, cúmplices do nosso amor, cúmplices dos nossos sonhos...”


			Logo tudo estará terminado!


			E pensando nisso, com a determinação renovada, ele se encaminhou a passos largos pelo enorme corredor; tentou ignorar o homem que o seguia de perto e os outros dois que se mantinham a certa distância.


			Desde quando eles o seguiam? Desde que respirara? 


			Fungou insatisfeito. 


			Será que algum dia poderia andar sem ter um cão de guarda sempre por perto? 


			Sabar... Sabar...


			Paciência, paciência, ele repetia como um mantra.


			Ele entrou no quarto grande e tomou o cuidado de fechar a porta, mantendo seu fiel acompanhante para fora. Andou devagar, o cheiro era bom, higienizador de ambientes e flores frescas...


			Estava tudo pronto!


			Olhou a cama imaculadamente limpa e arrumada, e seu sangue circulou diferente ao imaginar o que aconteceria entre aqueles lençóis dali a três dias.


			Alá que me proteja...


			Respirou fundo, sentindo o tão familiar desejo se apoderando de seu corpo, acelerando sua pulsação, entorpecendo seus sentidos.


			Foi até o closet. O cheiro mudara, mas ainda era bom, roupas novas e polimento de madeira. Tocou as roupas macias que logo teriam aquele perfume tão familiar. As lingeries sensuais, os sapatos que protegeriam aqueles pés pequenos e delicados.


			Soltou um suspiro e então voltou ao quarto.


			Pegou o pijama que havia sido dobrado cuidadosamente sobre a cadeira e o levou ao rosto, sentindo a maciez solitária, sem aquele adorável corpo a lhe preencher. Com cuidado, o depositou no mesmo lugar.


			Antes de sair, avistou o horizonte através da grande vidraça. O sol estava se pondo...


			O que ela sentiria quando estivesse contemplando aquele mesmo pôr de sol? Medo? Insegurança? Raiva?


			Esperava que ela não o odiasse...


			Pra você, o mais belo pôr de sol, meu amor...


		




		

			Capítulo 1


			Carol é surpreendida


			Aquele poderia ser apenas mais um dia de uma nova semana, mais um episódio de sua vida. Se ela soubesse... Ou se nós soubéssemos as desventuras que nos esperam em um novo dia... Talvez não saíssemos da cama, aceitássemos o desejo quase irresistível de permanecer ali mais um pouco...


			Mas ela sabia que aquele não seria apenas mais um dia. Seria outro dia, após outro sonho erótico, um novo e perturbador sonho erótico para sua coleção. 


			Apertou as pernas, tentando sorver os espasmos involuntários do seu corpo, ainda sentindo os resquícios de prazer de sua aventura noturna, tentando se convencer de que não estava virando uma pervertida sexual e de que eram apenas sonhos, apesar de saber o que eles significavam. Sonhos esses, que vinha tendo há aproximadamente um ano.


			Sou louca?, ela pensava.


			Não, Carolina, você não é louca!


			Mas eu estou ficando louca!


			Tentou se lembrar do homem do seu sonho... Precisava se lembrar do rosto dele, precisava contar para Juliana. Mas não! Nada! Nenhuma dica de quem pudesse ser o seu homem misterioso, apenas a vaga e já familiar lembrança de sonhar com praias brancas e sensações que ela nunca conseguiria descrever em palavras...


			Cobriu a cabeça e deu uma longa, agradável e dolorosa espreguiçada sob as cobertas macias, sentindo o peso de Bello e Sofia aos seus pés. Sentou-se na cama e acariciou aquelas barriguinhas macias, ouvindo o som do ronronar tão querido. 


			– Ah, eu amo vocês, pequeninos, mas essa mamãe depravada, que sonha que está fazendo sexo com um homem lindo, precisa ir trabalhar para comprar ração para vocês.


			Relutante, levantou-se já sentindo o frio que fazia fora do seu casulo noturno, pronta, como sempre, para um novo dia de trabalho. 


			Arghn... Odeio o frio!


			Apesar do frio que fazia, não mudou sua rotina de tomar banho todas as manhãs, no entanto se demorou um pouco menos naquele dia.


			Quando terminava de se secar, ouviu o som da garagem sendo aberta e o carro sendo guardado. Tentou ignorar, evitando, assim, o rumo que seus pensamentos tomavam; sabia onde ele estivera, mas não brigavam mais por isso, esgotara suas forças, de certa forma rendera-se ao seu infortúnio. 


			Sua infelicidade matrimonial já era tão evidente, que nem ao menos tentava fingir. Tudo se tornara pesado demais, e até mesmo as tarefas simples do dia a dia tomavam proporções gigantescas.


			Checou a porta do quarto, certificando-se de que estava trancada. O excesso de cuidado nunca era demais, e ela não confiava em bêbados. Carol ocupava a suíte da casa, e ele fora obrigado a dormir no chão do quarto de hóspedes, em meio às caixas de móveis que ele nunca tivera tempo de montar, deixando clara sua total falta de interesse, ou a certeza de que não vivia mais ali.


			Ouviu quando ele usou o banheiro do corredor e ficou imóvel, esperando... Ele tossiu alto e limpou a garganta, quase vomitando. Praguejou. Ligou a torneira. Deixou cair alguma coisa e voltou a praguejar. Carol quase nem respirava enquanto ouvia o ritual pós-bebedeira com o qual ainda não estava acostumada. Respirou aliviada quando ele finalmente foi para o quarto e fechou a porta, usando um pouco mais de força do que era necessário. Carol estava sempre atenta. Apesar de conhecer sua índole, temia que ele, em algum momento, quisesse pegá-la à força, afinal havia quase dois anos que não tinham qualquer contato íntimo. E esse pensamento lhe causava um arrepio, pois em alguns momentos o rosto dele lhe parecia tão estranho e assustador, como se a bebida revelasse o que ele tinha de pior.


			Bom, excesso de cuidado nunca é demais...


			Ele nunca faria isso, a voz da sabedoria lhe dizia. Ele não é tão macho assim, a voz do escárnio completava. 


			Mas ela desconhecia o comportamento que ele revelava em alguns momentos. 


			Carol suspirou profundamente e colocou um jeans sobre a cama. Procurava sua cacharrel de lã preta quando um pacote de cor parda no fundo da gaveta lhe chamou atenção. 


			Dentro dele estavam sua esquecida saia de lã xadrez com nuances que iam do cinza ao preto e a caríssima blusa de tricô que fora presente de Ana. Levou o tecido ao nariz e foi tomada por uma emoção. Lembrou-se de outros tempos, tempos felizes, talvez os mais felizes de sua vida até aquele momento. Ela não precisava da sua mediunidade para reviver aqueles acontecimentos, eles estavam encravados em sua alma, como chagas, e aquele perfume discreto ainda guardava tantas lembranças... 


			Por que nunca mais usei esta roupa?


			Guardou o jeans na gaveta, escolheu sua melhor lingerie e vestiu-se mecanicamente, recusando-se a pensar, recusando-se a sentir; alisou o tecido que descia marcando suas formas até as coxas e se abria em um leve evasê até abaixo dos joelhos, finalizando com uma barra levemente assimétrica. Escolheu meias grossas de lã que iam até a metade das coxas e calçou suas botas de cano longo e salto agulha. Vestiu a blusa de tricô preta que Ana havia trazido do Japão especialmente para ela; os ombros levemente caídos revelavam sua bela marca de nascença. Ajeitou os longos cabelos cor de mel e colocou um colar prateado com um extravagante pingente de gato preto que ela mesma havia confeccionado. Na orelha, optou por um pingo de hematita, também feito por ela. Procurou por seu anel, não podia sair sem ele, era uma espécie de amuleto... Deslizou o delicado anel em formato de terço pelo polegar e olhou satisfeita. Era a única joia que ela usava além da aliança...


			Abriu sua caixinha de coisas preciosas e retirou de dentro o pequeno frasco do seu Dolce & Gabbana Light Blue. Deu uma única borrifada no pescoço e tirou o excesso com os pulsos. Não precisava de muito, e esse era um luxo que se permitia eventualmente, quando queria sair daquela rotina maçante de jeans e camiseta. 


			Colocou sobre os ombros o cachecol de lã verde-oliva e deu apenas uma volta no pescoço, deixando as pontas caídas na frente.


			Bello a olhava com seus lindos olhos verdes.


			– Mamãe está bonita?


			Ele emitiu um som, mexeu a boca e voltou a se enrolar em Sofia.


			Carol olhou-se no espelho e não precisou de uma longa avaliação para ouvir, lá no fundo, a voz de sua mãe enumerando seus milhares de defeitos.


			Não gostou da saia que marcava demais seus quadris. Nem das botas que a faziam se parecer com uma prostituta de esquina. A blusa era quente demais, logo esquentaria e a faria cozinhar de calor.


			Cachecol e colar? Escolha!


			Bufou de raiva e expulsou a voz intrusa.


			Sua mãe há muito se fora, mas era como se ainda habitasse seu cérebro, como se cada pensamento negativo de Carol tivesse o dedo dela; e de certa forma era isso mesmo, Carol sabia que toda sua negatividade fora gerada pelas críticas da mãe.


			Puxou uma mecha de cabelo para a frente e, sem ânimo para se maquiar, suspirou, dando-se por satisfeita. 


			Lembrou-se então de por que não usara mais aquela roupa: André odiava. Há alguns anos, quando voltava para casa depois de fechar o ateliê, antes de se mudar para aquele fim de mundo onde vivia agora, usando aquela mesma roupa, ouviu alguém chamar: 


			– Ei, moça!


			Só percebeu que era com ela quando um rapaz de baixa estatura, de olhos azuis brilhantes, se aproximou ofegante, enquanto continuava falando: 


			– Como você é linda! Você é perfeita! Que cabelo... Que pele... Seu corpo é de babar... Me diz seu nome?


			Atordoada, Carolina enrubescia e tentava, inutilmente, ocultar seu rosto com mechas de cabelo. Seu admirador a acompanhou por quase dois quarteirões, sempre tentando uma aproximação, ao que Carol apenas respondia ser casada. 


			Aquele episódio nunca mais se repetiu e ela não vira mais o seu “admirador”, mas, ao contar para André o que havia acontecido, ele fez uma careta de desaprovação e não disse uma palavra sequer.


			Como sempre, ela precisou decifrar os pensamentos dele e tentar entender as mensagens de seu corpo. Seria tão mais fácil se ele dissesse. 


			Fala, grita, esperneia, traste!


			Mas ele não falava nada, apenas a olhava, e ela nunca sabia o que ele pensava sobre ela... Ela poderia sair de casa com a saia presa dentro da calcinha que ainda assim ele não perceberia... E, se percebesse, talvez nem lhe dissesse. 


			Mas, após esse episódio, ele ficara três dias sem falar com ela.


			Infeliz!


			E foi assim que aquela bela roupa foi parar no fundo de uma gaveta... até aquele momento.


			Carol havia atingido a vida adulta sem se dar conta de sua beleza. Crescera ao lado de uma mãe opressora e ciumenta, que via na filha uma rival, fazendo questão de frisar todos os defeitos que ela achava que Carol possuía. Quando pensou em sair do jugo de sua mãe, se vira ao lado de um homem calado e estranho, que, através do seu silêncio, parecia contribuir intencionalmente para aumentar a negatividade que ela sentia.


			A missão de André parecia apenas uma: eliminar o pouco de amor-próprio que ainda restava em Carol. Negativo, crítico ou indiferente, essas características recém-afloradas em decorrência do álcool causavam um efeito devastador nela, que seguia sem o apoio daquele que deveria ser seu companheiro.


			“As pessoas pagam por isso?”; “Têm tantas lojas vendendo essas coisas...”; “Você podia usar esse dinheiro para outra coisa.”; “Foi você quem fez? Mas para que serve? Não está muito grande?”


			Se colocá-la para baixo elevava seu ego, para Carol, o que ele fazia era o mesmo que chutar cachorro morto. O cachorro que sua mãe já havia se encarregado de matar...


			Ah, dona Maria Eugênia... 


			Como ela pôde me colocar no mundo e não me amar?


			Todos os longos anos de insultos e abusos que, consciente ou não, ela direcionava a Carol tiveram seu ápice após aquele fatídico sábado...


			Carol balançou a cabeça.


			Não, não, não!


			Não queria pensar naquele acidente... Não naquele momento. 


			Refutando aquele pensamento, deu uma última olhada nos gatinhos que dormiam alheios aos seus tormentos e graciosamente saiu do quarto para encarar seu dia.


			Sim, ela era graciosa. Não tinha nem 1,60 cm de altura, mas era bela... De uma beleza requintada. Pele clara, grandes olhos esverdeados, rosto ovalado de contornos suaves, longos cabelos cor de mel que formavam ondas nas costas. Mãos alvas, dedos alongados e delicados. Nas raras vezes em que sorria revelava dentes alinhados e brancos realçados por uma covinha que se formava do lado esquerdo, abaixo do lábio inferior, e o corpo perfeito era o trunfo que poderia usar se quisesse conseguir algo, mas ela nunca se dera conta disso... 


			Ela odiava seu rosto e odiava os olhares masculinos no seu corpo...


			Deu uma última olhada em tudo antes de sair: água e comida dos gatos, chave do gás, luzes... A luz do quarto que André ocupava já estava apagada, mas ela sabia que ele ainda estava acordado, e que ouvia ela se preparando para sair, mas, diferente de outrora, quando ele não permitiria que ela saísse sozinha àquela hora, ele já não se importava. Era como se não a enxergasse mais e o fio invisível que os unia tivesse se partido.


			Olhou o carro na garagem e o suor nas mãos recomeçou, inevitavelmente.


			Por que ele guardava o carro? Para irritá-la? 


			Ele acabara de chegar e sabia que ela sairia em seguida.


			Podia facilitar minha vida e deixá-lo na rua, para variar.


			Deu partida no carro e desceu lentamente a rampa da garagem. Pensou que as coisas estavam ficando mais fáceis e, inevitavelmente, se lembrou de quando precisara vencer a fobia e retomar a direção de um carro... Ela ficara horas parada naquele dia frio, olhando a porta aberta, o volante que outrora fora extremamente convidativo, mas que agora causava uma paralisia total. 


			– Você pode ficar olhando o tempo que quiser, mas sabe que ele não vai sair daí sozinho. Assuma o controle, amiga! Tudo se resume a isso. Controle! Dirigir é controle... Isso é tão sexy, não acha? – Juliana estava ao seu lado, e ela sorrira para a amiga.


			Ah, amiga...


			Em alguns momentos Juliana a fazia se lembrar de Ana Laura... As duas eram fortes, vivazes e pareciam ter a missão de elevar sua autoestima.


			Ana era tão cheia de vida, tinha tanta vontade de viver... Tornaram-se amigas por acaso, quando a mãe de Ana Laura, com pena de Carol, que enfrentava uma forte chuva ao sair da escola, lhe deu uma carona. Depois desse dia, passaram a se ver e falar com frequência. Ana Laura era quase dois anos mais velha que Carol, herdeira única de vasto patrimônio industrial. Sempre tivera seu lugar determinado no mundo e isso a tornara confiante, incapaz de se abater por qualquer revés que a vida lhe apresentasse. Descendente de orientais, tinha a beleza característica daquele povo, assim como o otimismo. Ganhara um carro assim que completara 20 anos e convencera Carol a também tirar sua carteira de motorista. Estar ao lado dela era uma terapia para Carol, que se deixava contagiar por aquele otimismo e entusiasmo, desejando para si tudo o que Ana profetizava a seu respeito. 


			E então as lembranças voltaram sem controle. O sábado, o motorista bêbado...


			Haveria um evento na cidade vizinha; Carol e Ana se dirigiam para lá. Carol adorava a sensação de liberdade que sentia quando estava ao volante; ainda era dia, mas o sol começava a riscar o céu com belas cores e o arzinho fresco do entardecer entrava pela janela. As duas cantavam com o grupo Nenhum de nós, tentando não estragar a bela música que falava sobre a Lua, um astronauta e a solidão, mas falhando miseravelmente, enquanto riam e subiam intencionalmente vários tons no refrão. Aquele era o auge de felicidade que poderia viver, pensava Carol, quando Ana Laura soltara o cinto para alcançar a bolsa que estava no banco de trás e aquela caminhonete preta adentrou a pista...


			Tudo aconteceu em questão de segundos. Ana foi arremessada pelo vidro e Carol capotou inúmeras vezes, até que o carro parou, deixando-a inconsciente entre as ferragens.


			O acidente que há treze anos resultara na morte de sua melhor amiga, deixando marcas em seu corpo e uma enorme cicatriz em seu rosto, ainda pulsava em sua mente e gelava seu sangue.


			Carol tocou a cicatriz em sua barriga, e sua mente a transportou para dias depois do acidente, naquele quarto frio de hospital, quando soubera que seu baixo ventre havia sido estraçalhado. Uma sorte, algumas enfermeiras disseram tentando consolá-la, afinal ela estava viva, e poderia adotar um bebê quando quisesse...


			Carol pegou a rodovia que se ligava à sua cidade, sua percepção tentando ignorar o cheiro de cerveja, cigarro e perfume barato que estava impregnado no estofado do carro e evitar algumas imagens que tentavam se formar em sua mente. No rádio, uma canção antiga parecia contribuir para que essas imagens ganhassem ainda mais vida. A mesma canção já havia marcado momentos bons; momentos que agora não passavam de flashes em sua memória. Desligou o rádio sentindo o amargo de todos os dias em sua boca e ligou o toca CDs, a voz irritante de uma mulher causou um arrepio em sua nuca.


			Voz maldita do inferno, como eu odeio pagode!


			Como alguém que só ouvia rock clássico poderia acordar um certo dia amando pagode?, ela se perguntava.


			Ah, André, como você desceu tão baixo?


			Entre o asco e a amargura, sentiu vontade de gritar!


			Não gritou. Ela não gritava... Mas apertou a mandíbula e cravou as unhas no volante. 


			Sem pensar, tirou o CD do aparelho e o atirou pela janela, vendo-o quicar pelo asfalto e desaparecer na grama da encosta. 


			Em seu íntimo, sorriu satisfeita.


			Puxou o cabelo para a frente, como sempre fazia, tentando esconder parte de sua história, e pensou em como odiava dirigir, e em como odiava mais ainda nunca saber o tanto exato de gasolina que André deixava no tanque. Olhou o marcador quebrado e rezou para que o combustível desse ao menos para entrar na cidade. Lembrou-se da última vez em que acabara naquela mesma subida...


			Balançou a cabeça, expulsando a lembrança sombria.


			Odiava também toda aquela situação pela qual vinha passando, e que a fazia ter de dirigir novamente, já que há muito fizera o juramento de não ter mais de pegar em um volante. 


			Quase dois anos de crise e ela não conseguia resolver seu casamento, que ruía, nitidamente, mas que ela ansiava por salvar e retomar a velha rotina. Precisava dessa rotina, precisava de paz.


			O divórcio, que tanto pedira, agora parecia distante. André não aceitara e ela se vira presa naquele casamento doente. Naquele momento, se perguntava se estava pronta para um divórcio, caso ele aceitasse. 


			Você sabe a resposta!


			Acusadora e maldita voz interior...


			No fundo, onde nem mesmo ela se aventurava a entrar, ela ainda esperava por um milagre, alguma força externa que pudesse salvar seu casamento.


			Se ela o amava? Definitivamente não!


			Já amara algum dia? Possivelmente não...


			Torceu o nariz. Ela precisava dele e ele precisava dela, e era isso. Triste, ela pensava nas verdades que não conseguia confrontar, na família que nunca construíram, nos bens que nunca conquistaram...


			Em seu íntimo, queria e gritava por um milagre, mas esse dia não chegava, e as semanas seguiam atropelando seus sonhos, minando sua fé.


			Ainda havia a humilhação de todos naquela cidadezinha saberem que seu marido estava tendo um caso, e o pior era que ele sequer tentava esconder.


			Estacionou no lugar de costume, bem próximo da esquina, assim ninguém prenderia seu carro e não precisaria manobrá-lo para sair.


			Ao descer do carro, um arrepio percorreu seu corpo. Frio? 


			Hum, não gosto disso...


			Desde o acidente, Carol não costumava ignorar sua sensibilidade. Era como se ela tivesse morrido naquele dia e, de volta do mundo dos mortos, tivesse ativado outros sentidos, que afloravam em alguns momentos, em determinados ambientes, quando tocava em objetos ou pessoas. 


			Chamava-se Psicometria a faculdade de captar a energia de objetos ou ambientes, e a mente podia viajar no tempo, revivendo o momento exato em que aquela energia ficou armazenada.


			Para Carol, essa sensibilidade ainda era um mistério, mas, graças a ela, havia descoberto que André estava tendo um caso. Bastou que ela recolhesse a roupa suja para lavar e as imagens vieram...


			Quem diria que lavar roupas pudesse ser tão revelador e tão destruidor ao mesmo tempo, pois foi nesse ponto que sua vida entrara em colapso.


			Nunca falhava, e, pensando nisso, decidiu passar o dia em constante vigília.


			O que André aprontou dessa vez? Jesus que me proteja hoje!


			Apanhou sua bolsa e as várias sacolas que trazia todos os dias, certificou-se de que a porta do carro estava fechada, olhou o prédio onde ocupava uma sala do último andar e sentiu um orgulho bobo. Era um dos melhores lugares da cidade, um belo prédio, onde várias boutiques e lojas de grife ocupavam o mesmo espaço, e ela sabia que muitos se questionavam sobre os seus ganhos; mas só ela sabia que a sala que ocupava custava a metade do preço, se comparada às demais, pois toda a manutenção do forro e do telhado do prédio era feita a partir de sua sala, por isso o desconto de 50% era mais que justo, pois já precisara ficar mais de uma vez após o seu horário esperando que instalassem antenas ou fizessem consertos na caixa d’água.


			Mas esse era só um detalhe...


			Carol respirou fundo e olhou para o céu. O dia já amanhecia, e desejou pintar aquelas cores que amava. Subiu as escadas, logo teria elevadores, mas não naquele dia... 


			Saltos? Com escada, Carolina? Definitivamente não foi uma boa escolha...


			Cantarolou um “vai se fuder” e subiu as escadas.


			Do outro lado da rua, um carro preto passou despercebido por ela. Dentro dele, o interesse pela sua chegada era evidente. Os três homens se entreolharam assim que ela desceu. O mais velho dos três fez sinal para que o motorista contornasse a esquina e estacionasse o mais próximo possível da porta, afinal a visita seria rápida...


			Carol abriu e travou a porta de vidro para que não batesse com as correntes de ar tão comuns naquela altura, depositou a bolsa e as sacolas no sofá de canto, onde ela caprichosamente havia criado um espaço para que suas clientes conversassem e escolhessem suas peças, então apertou o play e uma música suave encheu o ambiente. 


			Agora sim.


			A voz grave e tremendamente agradável de Josh Groban acalmou seus sentidos, fazendo-a se desconectar de tudo. Eram as músicas da sua alma, neutras, não traziam nenhuma lembrança e faziam seu inconsciente insidioso se calar.


			Ligou o computador, colocou o café na cafeteira, abriu a porta de vidro que dava para a sacada e um vento frio moveu o sino do vento timidamente. Carol elevou o rosto e respirou profundamente, sentindo o ar gelado entrar e avivar tudo dentro de si. Olhou o horizonte embaçado ao longe, o contorno dos eucaliptos familiares, as casas distantes quase que praticamente cobertas pelas árvores. Imaginou se a vida tomava o rumo esperado dentro daquelas paredes, quem eram seus habitantes, quais seus sonhos, se ainda dormiam, ou se, como ela, já haviam começado o dia. Respirou fundo novamente, sentindo o cheiro do café fresquinho que acabara de sair da cafeteira e antevendo tudo o que teria de fazer naquele começo de semana, e de certa forma já prevendo os comentários “sinceros” de pessoas que se diziam suas amigas, e de quem, querendo ou não, Carol estava à mercê. 


			A sinceridade é a coisa mais egoísta que alguém pode praticar, dá a ilusão de beneficiar os que ouvem, mas só faz bem aos que falam, já que é um desabafo.


			– Vi seu marido com fulana...


			Era como se seu peito tivesse sido atingido por um tiro, rápido e certeiro, que faz sangrar o dia todo, e, quando o processo de cura finalmente começa, vem um novo tiro de uma “amiga” diferente. E quando percebiam a tristeza evidente no rosto dela, tentavam consertar aquele comentário sincero com outro mais sincero ainda: 


			– Mas vocês não estão mais juntos, não é? Ele até dorme lá com ela...


			Argh!


			Há algum tempo essas mesmas pessoas insinuavam que André vinha tomando dinheiro emprestado de um perigoso grupo de agiotas da região, e Carol temia o desfecho de tudo isso; sendo casada com ele, temia por seus bens conquistados com esforço, temia por represálias. Soubera também que esse grupo usava de métodos nada convencionais para receber dos credores, alguém insinuara até mesmo sequestros e assassinatos. Mas, em todo caso, Carol não sabia de nada, pois André nunca admitiria isso. Negava veementemente todas as vezes que Carol abordava o assunto, afinal, se ele admitisse, teria que dizer onde utilizara o dinheiro, que Carol sabia não ser com ela. 


			Carol tentou tirar esses pensamentos da cabeça. Já tinha problemas demais, deixaria essa preocupação para outra hora. Estava satisfeita por ter seu trabalho, por ter um ambiente tão pacífico para trabalhar, aonde as energias ruins não chegavam.


			Nossa, hoje é dia de mandar a ração para a Cissa! Não posso esquecer!


			Quando soube que o pequeno canil poderia fechar por falta de recursos, decidiu ajudar, doando ração todo mês, além de ajudar a pagar as contas de água e luz. 


			Cissa era especial. Assim como Carol, amava os animais, mas ia ainda além, divulgando o vegetarianismo e dando palestras na cidade. Por influência da amiga, Carol parara de comer carne e se juntara ao grupo que mantinha o canil. 


			Ainda conseguia se lembrar da pergunta que Cissa lhe fizera e que mudara sua percepção com relação ao consumo de carnes:


			– Você ama cães e não ama vacas?


			Aquela pergunta fez com que Carol refletisse sobre o que sentia e, depois daquele dia, não conseguiu mais ter paz, até que parou definitivamente de comer carne.Cissa era uma enciclopédia animal, sabia tudo sobre eles, principalmente como eram feitos os abates.


			E no final daquela semana Carol faria 34 anos. 


			Argh!


			Carol soltou um suspiro de desgosto, sentindo-se uma centenária. Odiava aniversários, odiava não ter com quem compartilhar aqueles momentos. André lhe mandaria flores... Todo ano ele mandava. Elas ficariam bonitas por alguns dias, tentando sobreviver em um pouco de água, e Carol as veria minando dia a dia como seu entusiasmo. 


			Affff! Se eu pudesse, sumiria...


			Então se lembrou de que na semana seguinte começaria seu curso de joias. Estava ansiosa. Demorara tanto para juntar o dinheiro, e agora começaria o curso que duraria seis meses e a faria dar um novo rumo ao seu negócio. 


			Ela tinha muitas coisas para resolver, então esqueceu o aniversário, as dívidas de André e decidiu começar o dia.


			Voltou para dentro, fechando a porta da sacada, e entrou no MSN. Juliana tinha deixado um recado de madrugada:


			Juliana diz:


			Puto dormindo... Roncando feito um ogro! Amiga, tenho Banco de manhã, vou passar aí, precisamos conversar... Fiona vai dormir agora, sdds.


			Carol riu sem querer. O que será que sua amiga queria conversar? Só mesmo Juliana para fazê-la se esquecer de tudo. Elas se viam tão pouco... E depois do episódio da “tesoura”, Paulo simplesmente repudiava Carolina.


			Maldito bastardo!


			Carol ainda estava com um sorriso bobo no rosto quando foi surpreendida por três homens altos e sérios, muito bem trajados. Eles eram grandes!


			Puta merda! Ainda bem que estou de saltos.


			Instantaneamente seu sangue gelou, pois logo vieram à sua mente as dívidas de André.


			O mais velho dos três, que aparentava estar na casa dos 60 anos, se aproximou: 


			– Tenho ordens expressas para levá-la conosco – falou em um português carregado de “erres”, com um sotaque totalmente desconhecido para Carol, que, a princípio, não conseguiu entender nenhuma palavra.


			Ela enrugou a testa e deu um leve sorriso, daqueles que se dá quando quer se desculpar por não ter entendido algo, mas nenhum deles sorria. 


			– Tenho ordens para levá-la conosco, e gostaria que nos acompanhasse por livre e espontânea vontade – o homem mais velho repetiu, ciente de que desta vez ela entenderia.


			Carol ficou muda e sentiu o sorriso morrer em seus lábios.


			– Acompanhar? Pra onde? – ela perguntou, querendo demonstrar coragem, mas já olhando o telefone a poucos passos e sentindo o alarme do medo invadir sua barriga.


			Ela olhou para os outros dois homens, que estavam parados, sérios, feito duas estátuas gigantes de pedra, logo atrás do homem mais velho. Eles também a olhavam, pareciam medir cada reação sua, sem com isso demonstrar qualquer emoção ou intenção. 


			Carol imediatamente percebeu que eles não estavam ali para brincadeiras. Pensou no que poderiam fazer com ela, nas técnicas que usariam para que André quitasse suas dívidas, e sentiu um calor dormente nas pernas.


			Meu Deus, eu poderia ter colocado uma roupa mais discreta... Com essa roupa pareço estar em um mercado de carne.


			Eu avisei! Tá parecendo uma prostituta pedindo para ser estuprada.


			Péssimo dia para ficar sensual, Carolina!


			Um arrepio desceu por sua espinha. Sentia suas mãos úmidas. Sem saber ao certo o que fazer, já com vontade de chorar, tentou ganhar tempo, imaginando que algo pudesse acontecer, que alguém miraculosamente pudesse aparecer. Ela sabia que, assim que descesse as escadas com eles, seria o fim. Respirou fundo, tentando encontrar a coragem que nem ela mesma sabia que tinha, e falou baixinho, as palavras mal saindo de sua boca:


			– Deixe-me ligar pro meu marido e vocês podem resolver isso. Tenho certeza de que ele encontrará uma solução. 


			Que solução?


			Ela sabia que o André nunca encontraria solução para nada, que sua meta atual de vida era criar problemas e não encontrar soluções, mas arriscou, e, dizendo isso, se encaminhou para o telefone. Mas, antes que pudesse atingir o seu objetivo, um dos brutamontes a agarrou por trás. Carol foi fortemente puxada de encontro ao corpo dele, e sentiu os braços do homem envolvendo seu corpo, aprisionando-a totalmente, quase sem lhe dar a chance de respirar. Antes que pudesse ter qualquer reação, sentiu um lenço úmido sendo pressionado contra seu nariz. Um cheiro forte invadiu suas narinas, sufocando seus pensamentos, paralisando seu corpo, e o último som que ouviu foi o doce solo de piano da sua música preferida, enquanto sentia seu corpo sendo erguido e carregado...


			Carol poderia dizer que acordou horas depois, mas isso era incerto para ela, havia perdido completamente a noção de tempo. Abriu os olhos lentamente, tentando enxergar através da claridade, e tocou o lençol sob seu corpo. Podia sentir a frieza macia, que fazia pequenas ondas sob seu toque. Ainda com dificuldade para manter os olhos abertos, sentou-se na cama. Sua cabeça doía, sua boca estava seca e o pouco de saliva que lhe restava tinha um gosto metálico, queimando em sua garganta sensível. Seu ouvido parecia cheio de água e um zumbido forte era a única coisa que conseguia ouvir naquele momento. Percebeu um pequeno curativo em seu braço, o que indicava que havia sido sedada.


			Tocou seu corpo... Estava de roupa, com sua calcinha intacta e seca, e isso era um bom sinal. Com exceção de sua cabeça, nada estava dolorido... ou ardendo, outro bom sinal. Tentou se levantar e percebeu que estava sem sapatos, e que não fazia ideia de qual usava antes de chegar ali, mas precisaria deles se quisesse fugir. Felizmente, seu bom senso deixara o medo em segundo plano, e então pôde pensar com clareza. Sabia que precisaria de lucidez para arquitetar uma fuga, e precisava estar calma e atenta se essa oportunidade se apresentasse. Avistou suas botas em um canto e rapidamente as calçou, já ouvindo aquela vozinha recriminando-a novamente por não estar de sapatos baixos e com suas costumeiras calças jeans.


			Tocou seu pescoço, lembrando-se de ter colocado o cachecol antes de sair de casa. Ou não?


			Cadê meu colar?


			Ela tinha certeza de que o havia colocado, mas, olhando ao redor, não o viu. 


			Um colar, Carolina? Sério mesmo? Preocupada com um colar?


			Ela amava aquele colar...


			Carol visualizou cada centímetro daquele ambiente pequeno, mas tremendamente requintado. Ocupando todo o canto havia a cama na qual estivera até aquele momento, grande e luxuosa, em madeira em tom de marfim, com detalhes dourados; os lençóis eram em tons de bege e marrom, e os estofados que serviam de proteção eram um pouco mais escuros. As paredes eram todas revestidas em madeira clara e o teto, ovalado, poderia ser facilmente tocado se ela ficasse em pé na cama. Inúmeras luzes embutidas na madeira iluminavam a cama de forma suave. Havia também um tapete macio e uma poltrona grande com almofadas bonitas em um dos cantos. Ao lado dela, era possível ver um banheiro através de uma porta de metal entreaberta. Havia uma porta semelhante no lado oposto, que Carol deduziu que seria a saída. O chão era todo recoberto por uma madeira envernizada em tom de bronze. Rente à parede estavam duas poltronas com cintos.


			Em um solavanco, ela foi atirada novamente à cama. Seu cérebro estava a mil, tentando assimilar tudo o que estava acontecendo. Seu estômago vazio foi revirado do avesso quando a porta se abriu e o mais velho dos três homens entrou.


			– Peço desculpas pelo inconveniente, senhora, o avião já vai aterrissar. Por favor, fique sentada – disse, apontando para as duas poltronas com cintos. 


			O quê? Avião? O que estou fazendo em um avião? Por que preciso estar em um avião?


			Sua cabeça girava.


			O homem já ia saindo quando ela o segurou pela roupa, fazendo com que ele se virasse.


			– Quanto ele deve? – ela perguntou com uma voz rouca, quase inaudível. – Não tenho nada com as dívidas dele. Estamos nos separando... Divorciando, entende?


			Ela fez um sinal de separação, como se cortasse algo na palma da mão, e o homem enrugou a testa tentando entender.


			– Calma, senhora...


			– Para quem o senhor trabalha? Diz para o seu chefe que eu não tenho nada com as dívidas daquele imbecil. Por favor, me deixa ir embora, eu imploro. Eu juro que não direi nada a ninguém, sou péssima para guardar fisionomias, e, se quiser, nem olho mais para o senhor. – A voz dela saiu rouca, seu corpo tremia e as lágrimas jorravam de seus olhos. Estava prestes a ter um infarto fulminante, mas aquela criatura a olhava com a fisionomia mais indecifrável que ela já vira, como se fosse desprovido de quaisquer sentimentos.


			– Só posso pedir desculpas, as respostas virão logo. Se acalme, senhora... Ninguém lhe fará mal algum. Meu rei se assegurou de que a senhora tivesse o mínimo de desconforto possível.


			Ouvindo isso, Carol perdeu a paciência e explodiu:


			– Rei? Que rei? Quanto ele deve pra vocês? Eu tenho o direito de saber! Se vocês vão me matar por isso, tenho o direito de saber ao menos o valor da minha vida. – 
Após esse desabafo, caiu sentada, chorando feito uma criança, mas nada a preparou para o que ouviria a seguir:


			– Quem falou em matar? A senhora foi trazida aqui para se tornar esposa do meu rei.


			Carol demorou um pouco para assimilar aquela informação. Sua cabeça girava, sob o choque da revelação que acabara de ser feita. 


			– Agora sente-se, senão terei que chamar Hafez para fazer você sentar. Não queremos que se machuque, não se esqueça disso.


			A voz dele se tornou baixa de uma forma assustadora e um arrepio voltou a percorrer todo o corpo de Carol.


			Quê? Hafez? Quem é Hafez? Jesus amado!


			Os solavancos recomeçaram e ela se sentou, obedientemente, afivelando o cinto sem conseguir raciocinar direito. Enquanto o homem se retirava, ela se encolheu no assento, ainda gelando em seu íntimo à ameaça velada.


			Fechou os olhos enquanto os solavancos se tornavam mais fortes; em outra ocasião, ela provavelmente sentiria medo da experiência de voar pela primeira vez, já que morria de medo de altura, mas, considerando as circunstâncias, seu nível de adrenalina já estava tão alto, que não se importava com mais nada. 


			Maldito André! Se eu não morrer, juro que te mato; e se eu morrer, viro sua obsessora pelos próximos séculos!


			O homem retornou minutos depois, desta vez com seus dois amigos de pedra. Carol sentiu o medo voltar e decidiu ganhar tempo, pedindo para usar o banheiro.


			Sozinha naquele espaço frio e elegante, ela tentou pensar em algum plano, mas ali não havia janelas, e a única saída estava muito bem guardada. 


			Olhou-se no espelho, enxaguou a boca para tentar tirar aquele gosto metálico horrível e passou a mão molhada no rosto. Lamentou não ter seu celular naquele momento; lamentou não ter ficado em casa aquele dia; lamentou, acima de tudo, não estar sonhando. 


			O que eu faço agora?


			Tente correr!, replicou sarcástica a voz odiosa.


			Eu bem que poderia tentar!


			Com esses saltos? Ela quase podia ouvir a gargalhada dentro de sua cabeça.


			Apertou as têmporas, já emitindo um “cale-se” baixinho, e decidiu, para o seu próprio bem, que não olharia no rosto de nenhum deles. Ela pensava, enquanto saía receosa, com o olhar voltado para baixo. Um deles segurou seu braço e a conduziu até a saída. Enquanto desciam a pequena escada do avião, ela podia sentir os dedos enormes envolvendo seu braço um pouco abaixo do ombro. Imaginou o que aconteceria se realmente tentasse correr, e um arrepio logo nasceu em sua nuca, fazendo-a desistir da ideia.


			Atravessaram um grande pátio iluminado, e a curiosidade de Carol de saber onde estava só aumentava. Discretamente, olhava tudo o que podia, porém vendo menos do que gostaria.


			O céu embaçado trazia um tom cinza. Tentou ver o horizonte, mas não conseguiu. O dia já estava acabando e fazia calor, o que a fez se lembrar da roupa quente que usava. Um carro preto enorme os esperava e ela o reconheceu de imediato como sendo uma Limusine, apesar de nunca ter visto uma tão de perto. Um homem negro de estatura baixa os esperava do lado de fora do carro, e abriu a porta para que eles entrassem.


			Já acomodada ao lado do homem de cabelo grisalho, o pânico começou a envolver seu cérebro novamente e mandar mensagens para todo o seu corpo.


			Imaginou o desespero que o André poderia estar sentindo, e, de uma forma estranha, essa foi a única coisa naquilo tudo que lhe trouxe algum alento. Queria que ele morresse de culpa, que se arrastasse pelo resto da vida com a consciência pesada, mas a culpa dele viria como consequência da sua própria morte.


			Pensou no seu trabalho, o que a fez lembrar que nem ao menos fechara o ateliê. Com a onda de assaltos que vinha assolando sua cidade, imaginou suas belas peças e suas máquinas sendo levadas sem que ninguém impedisse, com aquela pressa e indelicadeza de quem não quer ser descoberto. A notícia se espalharia rapidamente, e outros ladrões viriam. Em pouco tempo, não restaria nada. 


			Precisava orar... Fechou os olhos e mentalizou Jesus. Não conseguia orar. Chorou.


			Chorou, pois ainda pensava em seu ateliê aberto. Chorou, pois a possibilidade que acabara de criar e que a amedrontava não era, naquele momento, seu pior temor.


			Ainda bem que colocou sua melhor calcinha, você não se sentiria digna usando calcinhas velhas, quando seu corpo for usado por um bando de homens.


			Balançou a cabeça novamente, odiando seu inconsciente sinistro, que aparentemente a odiava também. 


			Lembrou que Juliana passaria pelo ateliê quando fosse ao banco, provavelmente antes do almoço. 


			Ah, amiga... Não estarei lá para você...


			Novamente o choro veio sem disfarce.


			Que horas devem ser agora?


			O dia começava a escurecer e, por onde passavam, a cidade parecia em festa. Luzes tremeluziam, lembrando a ela as festividades natalinas. Então ela percebeu que estava com sede, fome e terrivelmente cansada. Olhou de relance para o homem ao seu lado e os outros dois à sua frente, e teve de admitir que o profissionalismo era levado a sério por eles, pois nem ao menos a olhavam. 


			Ser esposa do meu rei... Desde quando bandido virou rei? Ele poderia ao menos ter inventado uma desculpa melhor...


			Os dois homens sentados à frente de Carol faziam parte de um seleto grupo de confiança; o mais velho deles era Hafez, frio, determinado e, se ela conseguisse olhar em seu rosto, poderia até dizer que era bonito. Com a fisionomia de quem há muito tempo não sorri, sempre sabia o que fazer e o momento certo de fazer; mantinha sua atenção voltada para fora, talvez assimilando cada imagem, procurando um indício de que alguma coisa não estivesse dentro do planejado.


			O outro, um pouco mais jovem, era Hanrier. Ainda não havia passado por todas as experiências de Hafez, mas era confiável e resistente, e mantinha, assim como Hafez, sua cabeça voltada para fora, para as luzes comemorativas que enfeitavam a cidade e tremeluziam felizes.


			Carol não via quase nada, conforme as ruas iam passando, talvez por ser quase noite ou, quem sabe, pelo nervosismo que se instalara dentro do seu desavisado cérebro. Estava sendo levada por estranhos a um lugar desconhecido, em outra cidade ou, quem sabe, outro país.


			Quis tanto morrer e agora terá sua chance!


			Havia tantas formas de morrer... e Carol sabia disso. Passara tempo demais na sua jornada autodepreciativa pesquisando a fundo as formas mais rápidas e indolores.


			Sua vontade era de abrir a porta do carro e pular. Quem sabe assim tivesse mais chances de sobreviver, pois agora tinha certeza de que estava sendo arrastada para sua morte. 


			André não terá o dinheiro para me resgatar...


			Quando descobrissem isso, depois de semanas em um cativeiro sujo, provavelmente eles lhe dariam um tiro na cabeça e jogariam seu corpo em uma cova rasa. 


			Lágrimas quentes teimavam em cair e seus soluços saíam altos e sem disfarce; sentiu um lenço imaculadamente branco sendo colocado em sua mão e o aceitou sem dizer nada.


			Azim era o homem sentado ao seu lado, braço direito do rei, sempre pronto a atender e se sacrificar. Alto e de cabelo grisalho, trazia um pequeno bigode no rosto de tez morena.


		




		

			Capítulo 2


			A nova casa


			Sons metálicos, coisas rangendo, vozes e a estática do rádio. Eles estavam parados em um local fortemente iluminado, mas Carol estava dormente. O carro voltou a se mover e agora subia uma encosta íngreme. Carol voltou sua atenção para a janela, mas não conseguiu ver nada além do seu reflexo no vidro. O carro agora desacelerava, e as batidas do seu coração faziam seu corpo todo tremer. A porta foi aberta, e novamente aquela mão firme segurou seu braço, puxando-a para fora sem cerimônia e forçando seu corpo cambaleante a ficar em pé. Sentiu frio, mas não sabia se era o seu conhecido frio interno ou se o ambiente realmente estava gelado.


			Lá do alto, através da janela entreaberta, um homem mantinha seus olhos fixos naquela cena. Para o melhor ou para o pior, estava feito! Ele teria de evitar a todo custo o uso da força, pois ela era tão pequena... e parecia tão vulnerável naquele momento.


			Subiram uma escada e entraram por uma enorme porta. Não fosse seu nervosismo quase mórbido aliado aos resquícios do sedativo recebido, Carol teria se dado conta da grandiosidade da construção e teria percebido, então, que alguém tão rico não precisaria pedir resgate por ela...


			A cegueira que a dominava naquele momento limitou sua percepção dos fatos, das pessoas e do modo como todos se curvavam respeitosamente para recebê-la. Em sua mente, ela estava condenada à morte, e isso era um fato. 


			Seu corpo não sentia o chão sob seus pés, parecia caminhar como em um pesadelo, com as pernas pesadas que não levam a lugar nenhum, e se aquelas mãos não lhe forçassem a caminhar, talvez nem saísse do lugar.


			Os criados provavelmente se questionariam sobre o rosto inchado e vermelho da recém-chegada, ou, ainda, sobre a expressão vazia em seu rosto ao cruzar aquelas portas grandes e imponentes. 


			As afortunadas de terem visto poderiam contar depois aos que não tiveram a oportunidade de ver que a mulher com quem ele se casaria era tão branca que parecia um fantasma.


			Sem dúvida, correria o boato de que o rei havia perdido a lucidez.


			Atravessaram um enorme saguão com piso de mármore branco e seguiram por um caminho com um tapete vermelho que parecia não ter fim. As paredes eram incrivelmente altas e suas bordas eram trabalhadas em algo que lembrava esculturas de bronze, lustres de quase dois metros desciam imponentes do teto pintado em um vermelho vivo, que fazia contraste com a claridade do chão e das paredes. Adornando o teto vermelho, detalhes que pareciam feitos de ouro criavam formas magníficas ao redor da base dos lustres, deixando todo o ambiente espetacular...


			Diversas poltronas em madeira estofadas em veludo vermelho acompanhavam todo o trajeto que eles faziam. Agora eles subiam uma gigantesca escada retorcida, que se estreitava levemente no topo. Sua estrutura era toda esculpida e enriquecida por esculturas e estátuas esplendidas, mas que, devido ao seu estado de torpor, Carol não percebeu. Um gigantesco espaço se revelou no final da escada, e o teto, se Carol pudesse ver, era de tirar o fôlego...


			Seguiram para a ala oeste do palácio, por um gigantesco corredor. O lado direito era quase todo aberto, com apenas um muro feito de pilastras de mármore, que o dividia de um magnífico jardim, fortemente iluminado. Seus pés cambaleantes pisavam em um tapete de pétalas de flores, artesanalmente dispostas por todo o corredor, mas Carol também não percebeu...


			Ao longo desse corredor, inúmeros bancos de ferro ricamente trabalhados serviam como descanso a quem fortuitamente estivesse por ali, e dezenas de arranjos de flores decoravam todo o trajeto por onde ela passava, mas, claro, ela também não percebeu isso...


			Uma porta foi aberta e adentraram um aposento digno de uma rainha. Os três homens se retiraram e, antes que ela ficasse completamente sozinha, duas mulheres entraram trazendo, cada uma delas, uma enorme bandeja que depositaram sobre uma mesa.


			A porta foi trancada.


			Sozinha, Carol forçou a porta, uma vã esperança de que pudesse estar destrancada. Olhou demoradamente a bandeja de comida e sentiu os olhos queimarem pesados. Seu corpo todo doía, nunca tinha se sentido tão cansada em toda a sua vida. O ambiente estava iluminado por uma luz suave que vinha do alto, dando um aspecto acolhedor ao quarto, mas ela não olhou para tentar descobrir de onde vinha aquela delicada luz, tudo que ela viu foi a enorme cama.


			Posso dormir um mês agora. Por favor, meu bom Deus, me faça dormir um mês.


			Todas as emoções daquele dia pareciam suficientes. Ela não tinha ânimo nem mesmo para respirar, e pensar era um artigo de luxo do qual ela não dispunha. Bebeu um copo grande de água, e passou os olhos pelos diversos tipos de comida, mas, apesar da fome que sentia, não foi capaz de comer. Só conseguiu descalçar as botas, as meias, e atirar-se na cama, enfiando-se debaixo da pesada colcha, cobrindo a cabeça como fazia na infância, quando o escuro lhe causava pavor. Quem sabe assim manteria os fantasmas longe, que agora eram bem reais, e se colocaria a salvo. 


			Adormeceu instantaneamente, sem perceber o luxo, sem se dar conta de que não fora atirada em uma cela suja, e sem ao menos notar que sobre uma poltrona havia um pijama de cetim com seu nome bordado.


		




		

			Capítulo 3


			Como um despertar...


			“Um movimento suave balançou meu corpo, e me despertou para o meu sonho. Ouvi o canto do vento soprando logo acima de minha cabeça e juro ter reconhecido algumas notas musicais que me acompanharam em outros tempos, mas que ainda causavam um grande efeito na minha alma...


			O ar morno acariciou meu rosto e, ainda dormente, me sentei. Olhei ao redor, enquanto tocava o chão sob o meu corpo; meus dedos afundaram na areia morna e macia, e flashes de luz ofuscaram minha visão. Enquanto ainda lutava para enxergar, um perfume conhecido preencheu os meus sentidos, e senti sua presença ao meu lado. 


			Você se debruçou sobre mim e nossos lábios se tocaram... Abracei seu corpo querido e a trouxe para junto de mim. As ondas quase chegavam até nós, mas, como mágica, tudo deixou de existir... Éramos apenas nossos corpos e nossos sentidos... E o mar, embalando nossos sonhos...”


			Ali acordou com o coração descompassado, na cabeça um emaranhado de pensamentos e sensações. Ofegante, sentou-se na cama e contemplou o escuro, então levantou-se e caminhou devagar, parando em frente à sacada que dava para o jardim iluminado. De repente, como que atingido por um golpe físico, lembrou-se de que ela chegara. Ela estava a alguns metros dele e de toda a sua agonia! Seu coração descompassou.


			Alllah yahmini.


			Olhou o quarto que ela ocupava, parcialmente visível de onde ele estava...


			O que me impede de acabar logo com isso? Que se dane o casamento... Eu poderia tê-la neste momento... Eu a quero neste momento!


			Lembrou-se dos seguranças no corredor. 


			Não preciso dar explicações. Sou o rei, maldição! E ela me pertence! Posso fazer o que eu quiser! Laenatan!


			Acendeu um cigarro, recriminando-se pelo haram do vício. Mas aquele era o seu menor problema naquele momento. Ficou imaginando se ela dormia naquele momento, o que aconteceria se ele seguisse seu coração e fosse até o quarto dela...


			Ela me repudiaria ou se renderia como nos sonhos?


			Terminou o cigarro e olhou para o céu, enquanto acalmava seus sentidos e tentava reaver seu bom senso.


			Carol acordou assustada de seu pesadelo, e ficou ainda mais assustada ao perceber que não fora um pesadelo. Era real e ela continuava viva. Pulou da cama e tentou abrir a porta... em vão. 


			Olhou para o alto, de onde vinha a luz suave. Havia algo ali, pareciam esculturas, e de dentro saía a luz que deixava o ambiente com aquele aspecto acolhedor. Sem pensar muito, Carol procurou pelos interruptores nas paredes.


			O lustre exuberante no centro acendeu e o quarto se iluminou drasticamente; ela prendeu a respiração.


			Boquiaberta, seus olhos saíram dos cristais acesos, como se fossem pedaços de diamante reluzindo ao sol, e se voltaram para o teto. Um emaranhado de formas esculpidas se sobressaía das bordas do teto alto, e a luz suave que a encantara vinha de dentro, mas naquele momento, com o lustre aceso, era impossível perceber que havia luz naquele lugar. 


			Olhou o quarto ao seu redor.


			Jesus amado... O que é isso?


			Respirou fundo. O cheiro era bom, mas desconhecido para ela.


			A cama em que dormira era feita de uma madeira dourada entalhada e do alto descia um grande e exuberante dossel semelhante à cama, com uma belíssima cortina de textura delicada, como uma renda, mas muito diferente de qualquer coisa já vista. Sobre a cama, diversos travesseiros em tecidos que ela nunca tinha visto serviam de almofadas.


			O closet ficava bem de frente para a cama e, curiosa, ela caminhou devagar, sem acreditar na quantidade de roupas penduradas e dobradas que havia ali. Tudo era feito em madeira escura, inclusive as paredes, como se ela estivesse dentro de um enorme guarda-roupas. Cobertores, colchas, edredons, lençóis... E ela só conseguia pensar: Uau! Abriu uma gaveta de lingeries, artesanalmente encaixadas em repartições individuais, e corou com a sensualidade e a beleza daquelas peças. 


			De quem são estas roupas? Quem pode ter tanta roupa assim?


			Tocou uma das peças, talvez na esperança de ter alguma revelação, mas não havia nada, então levou ao nariz e percebeu que nunca fora usada.


			Bolsas, acessórios de todos os tipos, lenços e turbantes finos, coloridos e delicados... Blusas, camisetas, calças, saias, vestidos...


			Uau!


			Sapatos e mais sapatos em repartições que deslizavam ao simples toque de seus dedos. Em um dos cantos, um espelho gigante, um tapete macio, uma poltrona e uma luminária serviam de decoração. A parede de frente fora revestida por um espetacular papel de parede com desenhos realistas de adoráveis gatinhos, de todas as raças e de todas as cores.


			Seu peito se encheu de ternura. 


			Voltou ao quarto e pousou seus olhos em uma penteadeira gigante em formato de L que contornava uma das paredes. Um espelho magnífico completava o cenário, tudo em madeira riquíssima, algo que ela nunca tinha visto, nem mesmo em filmes. Sobre a penteadeira, havia uma infinidade de maquiagens, produtos de beleza, perfumes, cremes, escovas, pentes e acessórios que fariam jus aos melhores salões de beleza. Em um canto da penteadeira, ficava uma linda bomboniere cheia de pequenos e delicados bombons. 


			Pegou um deles e quase o levou à boca, mas... 


			E se estiverem envenenados?


			Largou rapidamente, quase limpando os dedos.


			Se eles a quisessem morta, você já estaria, pode ter certeza.


			Concordou a contragosto com a implicante voz interior.


			Esqueceu os doces e olhou para as mesinhas que ficavam ao lado da cama. Sobre uma delas, um relógio antigo marcava pouco mais de 10 da manhã; sobre a outra, havia um abajur antigo de formas espetaculares. Soltou o ar que trazia nos pulmões e sentiu o chão rodar.


			Respira, mulher!


			Sentou-se trêmula e respirou várias vezes até sentir que podia ficar em pé novamente.


			Um quadro grande, pintado com tinta a óleo, projetava-se acima da cama, representando um belo pôr do sol. Ela amava aquelas cores, amava a aquarela celestial do nascer e do pôr do sol. Tocou a superfície áspera, admirada com a qualidade da pintura, e nem se deu conta de que estava de frente para uma obra do Impressionismo de valor incalculável.


			Tentou abrir as janelas gigantes, mas não conseguiu ir além da grade de proteção. Olhou para fora, tentando encontrar algo que pudesse responder às suas perguntas, mas só viu um jardim que se estendia muito além da sua visão e uma construção gigantesca feita de pedra branca, que se perdia muito acima da sua cabeça. Caminhou e seus pés afundaram no tapete exageradamente alto e macio...


			Preciso fazer xixi...


			Uma porta dava para um banheiro decorado nas cores rosa e marrom. Mas não era aquele rosa enjoativo, era um rosa chá que tendia para o bege em alguns pontos. A banheira gigante no centro era a primeira coisa que se via ao entrar, redonda com um deck de madeira escura, que contrastava com o delicado rosa do esmalte. 


			Senhor! Uma banheira cor-de-rosa... E não é de bebê...


			Em um dos cantos, acima do nível do restante do banheiro, havia sido criado um pequeno espaço aconchegante, com poltronas macias com nuances de rosa e um tapete macio na cor marrom chocolate que quebrava aquele aspecto frio de banheiro. 
A parede que abrigava esse espaço era feita em pedras rústicas de mármore grosseiramente encaixadas umas sobres as outras, o chão, ao longo de toda a parede, fora revestido de pedras decorativas e, entre elas, pequenos bonsais floridos ornamentavam o espaço. Carol estava maravilhada.


			Meu Deus... Uau!


			Mas a exuberância ainda não terminara. Um armário, feito da mesma madeira que abrigava a banheira, contornava toda a parede do fundo, junto com a pia, que vinha logo abaixo e continha tudo o que se pode imaginar em matéria de perfumaria do mais alto poder aquisitivo; óleos, cremes, sabonetes e xampus. 


			Chanel, Dolce e Gabbana, Dior, Carolina Herrera... Santo...


			Carol amava sabonetes. E agora, de frente para todas aquelas opções de odores, seu íntimo se regozijou, já levando um ao nariz. O cheiro era indescritível.


			Abriu o armário e um estoque de produtos de higiene e toalhas a deixou surpresa. Ao lado, havia um espaço com uma porta de vidro que escondia o imponente chuveiro. E os azulejos que revestiam essas paredes pareciam verdadeiras obras de arte. Carol nem imaginava o valor de tudo aquilo. Fugia anos-luz da sua realidade.


			Ainda segurando o sabonete, fitou seu reflexo no espelho, levando a mão ao rosto, à cicatriz profunda que descia da orelha ao queixo, sentindo-a ainda queimar, mesmo depois de tantos anos. Colocou o sabonete no lugar e puxou o longo cabelo para a frente. Meneou a cabeça, soltando um demorado suspiro, e voltou sua atenção para os demais detalhes daquele impressionante banheiro. A iluminação do ambiente chamou sua atenção. Olhou para cima, procurando as luzes que proporcionavam tamanha claridade, e sentiu o chão rodar. As paredes subiam, aproximadamente dez metros acima de sua cabeça, e, lá no alto, uma claraboia em vidro, como uma espécie de cúpula, permitia que a luz do sol entrasse sem nenhuma discrição.


			Jesus!


			De repente seu sangue gelou ao deparar com toalhas e roupões pendurados, iguais aos muitos que acabara de ver dobrados, com letras bordadas em dourado: “Carolina”. Era seu nome, não podia ser coincidência. Desnorteada, fez o caminho de volta ao quarto e foi somente naquele momento que voltou a enxergar. Um pijama de cetim também continha o seu nome; tocou o tecido escorregadio e o levou ao rosto, sentindo aquela carícia fria, mas então sentiu algo mais: a familiar sensação acontecendo. Uma imagem se formou em sua cabeça. Como um filme rápido, viu um homem em pé naquele mesmo lugar em que ela estava, ele segurava o pijama nas mãos e o levava ao rosto. Ele se abaixou, devolvendo o pijama à poltrona, e se voltou para ela. Por segundos, teve a impressão de que seus olhos se encontraram. Seu coração parou e, quando voltou a bater, estava descompassado. Então a imagem começou a desaparecer e, quando sumiu por completo, por um inexplicável motivo, ela sentiu um leve pesar.


			De volta à realidade, Carol demorou alguns minutos com o pijama nas mãos. Por algum motivo que ela desconhecia, desejava que a imagem voltasse. 


			Com o coração ainda aos saltos, Carol percebeu uma segunda porta e, sem cerimônias, entrou por ela.


			Naquele ambiente, a parede do fundo era quase toda em vidro, e uma cortina grossa e pesada estava parcialmente aberta; uma paisagem espetacular podia ser vista daquele ponto. Procurando respostas, viu apenas um despenhadeiro – que a fez se lembrar imediatamente de seu medo de alturas – e lá embaixo o azul cristalino do oceano.


			O teto era exatamente igual ao do quarto em que estivera, com a mesma beleza e o mesmo luxo. Carol não sabia, mas aquele quarto, que ficava na ala oeste do palácio, havia sido elegantemente redecorado para ela. Outrora, fora usado pelos hóspedes ilustres que vinham para as festas, e a quem o rei queria impressionar. Sempre fora um lugar elegante e requintado, mas agora tinha um toque feminino e ocidental, para que Carolina não se sentisse tão deslocada.


			Carol sentiu um frio nos pés só de imaginar a altitude em que se encontrava, mas não conseguiu desprender os olhos da paisagem que vislumbrava dali. Era de tirar o fôlego!


			E então sua atenção foi capturada por um quadro enorme pintado com tinta a óleo. Uma mulher caminhava pela praia e, como se atraída por algo, voltava o rosto para trás.


			Era ela...


			Sou eu! Sim, sou eu!


			Seu estômago se contraiu. Era como se ela estivesse caminhando na areia e sentisse a presença de alguém; ao fundo, o mar escuro e um belo pôr de sol. Ficou se questionando quem teria chamado sua atenção, para quem ela olhava, e seus olhos se encheram de lágrimas.


			Virou-se e só então percebeu a sala de TV, com os aparelhos eletrônicos mais modernos. Aproximou-se e contemplou a mais bela estante que já vira, enorme, com uma variada coleção de CDs. Na verdade, podia ver ali todos os cantores de que gostava, todos os livros que gostaria de ter, DVDs e porta-retratos... 


			Sou eu nas fotos?


			Pegou um dos porta-retratos e analisou a foto.


			Até que ficou bonita...


			Sem aquela cara de merda que você sai nas fotos...


			Argh...


			Odiava fotos!


			Ainda tentando se lembrar de alguém que pudesse ter entrado em seu ateliê e tirado fotos suas sem que ela percebesse, observou o resto da sala; computador, sofás, almofadas... Não faltava nada ali, era tudo caro e lindo!


			Uma saliência ovalada no canto, como um ninho, abrigava uma fonte. A água saía de cima, quase do teto, como uma pequena cachoeira, e descia em meio às pedras dispostas artesanalmente, numa perfeição que dava a ilusão de estar de frente para uma cachoeira natural. O som das águas era suave e ininterrupto, fazendo-a questionar se estaria ligada na noite anterior, já que não ouvira nada. 


			Aproximou-se para ver os detalhes, enquanto a água limpa corria em meio às pedras e folhagens, e sentiu um aperto no peito. Tocou as pedras e mergulhou a mão na água calma.


			Absorta em seus pensamentos, ouviu o som da porta se abrindo e a sensação de medo voltou. Levou um tempo antes de se dirigir ao quarto principal, onde deparou com uma bandeja de café da manhã e um enorme arranjo de flores sobre a mesa. Azim estava parado em um canto e, de alguma forma, ela sentiu que ele lhe esclareceria alguma coisa:


			– Bom dia, minha senhora. Espero que tenha conseguido descansar. – Seu tom era gentil e, se não fosse toda aquela situação, até que ela poderia se afeiçoar a ele. Azim pensava a mesma coisa, sentindo pena por ver tanta aflição naquele belo rosto.


			– Por favor, só quero explicações. Onde eu estou? Por que tudo isso tem meu nome? E que luxo é esse? Vocês sabem que sou pobre, não sabem? O que querem de mim?


			À beira das lágrimas, Carol sentiu suas pernas fraquejarem e se sentou na cama.


			– Esta é sua casa, seu quarto, seus pertences. Nada mais justo do que ter o seu nome. Meu senhor pede desculpas, mas não poderá vê-la hoje. Amanhã a senhora participará das festividades tradicionais do casamento do rei e, durante a cerimônia, conhecerá seu futuro marido. 


			– Que marido? Que festividades? Pelo amor de Deus, eu já sou casada! – Sua voz saiu esganiçada, como se tivesse dado uma topada com o dedinho na porta.


			Ignorando a aflição dela, Azim continuou com a mesma expressão e o mesmo tom de voz:


			– A cidade está em festa, minha senhora. O casamento do rei é um grande acontecimento! Meu senhor também é casado, a senhora será a esposa de número cinco. Tome um bom banho, descanse. Logo mais a senhora fará a prova dos trajes.


			Carol andava de um lado para o outro, digerindo tudo o que ouvira. Entendera direito? Cobriu o rosto com as mãos, esfregando os olhos, mas sabia exatamente o que ele dissera e o efeito em sua cabeça era ruim, muito ruim.


			Quem diria, Carolina... agora você é parte de um harém. Quem sabe eles a vistam como uma prostituta, e você faça uma dancinha para eles...


			Soltou um rosnado de raiva para seus próprios pensamentos, apertando as têmporas.


			Não posso aceitar esta situação.


			Quase gritou esse último pensamento. Ela sabia dos seus direitos, e manter alguém contra a sua vontade em uma espécie de reclusão era crime, mesmo para um rei, ou o que quer que ele fosse. Andou pelo quarto feito um animal enjaulado e, sem saber o que pensar, ou o que fazer, percebeu que precisava de um banho.


			Na sua insegurança, tomou um banho rápido de chuveiro e escolheu uma calça jeans confortável, uma camiseta, e calçou sapatilhas macias, pensando que estaria pronta para correr, se precisasse. Abriu todas as gavetas, mas não encontrou nada que não fossem peças de roupas. Olhou para a bandeja de comida sobre a mesa. Seu estômago roncou... Olhou novamente para a bandeja e viu seu colar prateado com o extravagante pingente de gato preto dentro de um saquinho transparente. Retirou-o de dentro do saquinho e ficou sentindo as formas conhecidas entre os dedos, enquanto olhava os diversos tipos de bolinhos, pães e frutas dispostos em travessas que brilhavam de tão limpas...


			Sua fome falou mais alto. Esqueceu colares e conspirações...


			Hummm, isso é gostoso! Isso é mais que gostoso, é lindo e delicioso...


			Precisava comer, se quisesse ter disposição para fugir. Afinal, saco vazio não para em pé! Era o que seu pai lhe dizia sempre que ela se recusava a comer por qualquer resfriado ou dor de garganta.


			Triste, lembrou-se dele, de sua voz, o som da risada, o cheiro bom da sua infância, sempre tão presente na casa enquanto ele ainda era vivo.


			Ah, paizinho...


			Quando criança, adorava ouvir as histórias que ele contava, adorava quando ele falava do cinema que há muito fora fechado, mas que em outros tempos era o ponto de encontro dele e dos rapazes da sua cidade. E ela perguntava: Por que o cinema fechou, papai? E ele explicava que agora não era mais necessário sair de casa para ver filmes, que havia um aparelho em que bastava colocar o filme dentro e assistir. E ela imaginava que aparelho mágico seria aquele onde cabia um filme. Mas ela queria saber do cinema, pois era no cinema que seu pai via os filmes. E, enquanto seu pai descrevia o tamanho da tela, as poltronas e todos os detalhes desde o filme até a pipoca, ela observava as obturações dos dentes dele lá do fundo, aqueles pontos escuros, nada elegantes, mas que para ela eram lindos, e sonhava em fazer o mesmo com os seus. Quando ele terminava de descrever, lá vinha ela: Fala mais do filme, pai? E ele contava de novo, pacientemente, com ela empoleirada em seu colo, observando cada movimento que ele fazia ao narrar o filme de ação.


			Sua mãe observava a distância sem dar muita importância. Em alguns momentos resmungava, dizendo que não sabia como ele tinha tanta paciência.


			O casamento dos dois sempre fora muito estranho para a pequena Carol. Nunca vira o pai beijar a mãe e, quando eles conversavam, sua mãe era sempre muito ríspida e grosseira.


			Ninguém entenderia os motivos que levaram a bela e cheia de vida Maria Eugênia a se interessar pelo franzino Otacílio, mas num belo dia e lá estavam os dois circulando pelas ruas de braços dados: a beldade de corpo violão, um metro e setenta de altura, cabelos louros cacheados e olhos verdes, namorando o ajudante de sapateiro. 


			Três filhos e alguns netos depois, eles ainda estariam juntos. Ela já havia perdido o viço, seu corpo encurvara um pouco, adquirindo uma forma estranha, já que ela tendia a engordar apenas nos quadris, e os cabelos, antes louros, agora não passavam de um emaranhado de fios grisalhos. 


			Carol foi a última a nascer, e desde o primeiro momento houve um vínculo muito forte entre ela e seu pai. Na infância, ela sempre preferia o colo dele ao de sua mãe, e isso a incomodava muito. Ansiava pelo momento em que ele chegaria da roça, e esperava por horas no pequeno portão da propriedade rural em que viviam, fingindo não ouvir as críticas que sua mãe lhe dirigia.


			Douglas era o irmão mais velho. Ele decidira, sabiamente, viver na cidade, longe daquele clima nocivo, mas sempre os visitava, e enchia Carol de presentes... Ele era uma espécie de herói para Carol, afinal vivia na cidade, tinha um bom emprego e, aos olhos inocentes de Carol, ele era lindo... Silvana era doze anos mais velha que Carol. Sempre disposta a protegê-la, se as críticas tinham como alvo Carol, as agressões eram direcionadas a Silvana. Infelizmente, Silvana casou-se cedo e mudou para o interior de São Paulo com a família do marido, deixando Carol à mercê dos ataques. 


			Quando Carol completou dez anos, já cansado de ouvir as críticas diárias de insatisfação de Maria Eugênia, que reclamava da pobreza, da casa, do chão da casa, do telhado da casa, do quintal da casa, Otacílio resolveu deixar o sul de Santa Catarina e se mudar com sua família para a região centro-oeste do estado de São Paulo, onde Silvana morava. Como seu marido tinha um bom emprego, Otacílio teria um suporte do genro para essa nova vida.


			Foram muitos dias de viagem na carroceria de um caminhão para que o sonho de Maria Eugênia de melhorar de vida e ter uma casa com móveis de verdade pudesse se realizar.


		




		

			Capítulo 4


			Segurem a noiva!


			Enquanto esperava por algo que ainda não fazia ideia do que fosse, Carol só pensava em fugir. Se corresse bastante, talvez conseguisse chegar até a rua... onde poderia gritar e pedir socorro.


			Acho que eu consigo correr bastante! Pra que lado será que fica a rua?


			Perdida em seus pensamentos, ouviu o som da chave sendo girada e automaticamente ficou em pé, já sentindo a adrenalina tomando conta de seu corpo. Uma senhora bonita e baixinha entrou no quarto e, nos milésimos de segundo em que ela passava pela porta, Carol, tomada pelo desespero, se lançou pela abertura, empurrando a senhora e ganhando o corredor.


			Correu!


			Ouviu vozes de homens, eram altas, não entendia nada do que eles diziam e continuou correndo. Avistou um segurança logo à frente e foi diminuindo a velocidade...


			Droga!


			Indecisa sobre o que fazer, não percebeu que Hafez se aproximava por trás. Antes que pudesse decidir por qual caminho seguir, sentiu dois braços envolverem seu corpo. Foi de encontro ao corpo dele e soltou um pequeno grito de susto. Os braços apertavam seu corpo, ela mal conseguia respirar. Quando pensou que fosse desmaiar, em um movimento rápido, ele ergueu seu corpo e ela foi de encontro ao chão. Seu rosto tocou o mármore duro e frio, e seus pulsos foram presos às costas. Enquanto seu cérebro tentava entender o que acontecia, ouviu vozes novamente, bravas, gritos de mulheres. Ainda no chão, sua cabeça girava, seus cabelos em desalinho entravam em sua boca e ela sentia alguma coisa entre suas pernas, desagradavelmente empurrando seu traseiro, talvez um joelho. Seu corpo estava imobilizado, e ela via apenas vultos, um deles estava praticamente em cima dela, pressionando suas costas, impedindo que o ar entrasse. Carol debateu-se na tentativa de liberar o ar para seus pulmões, e então, em um puxão forte, foi colocada em pé.


			Ela sentiu seu cérebro chacoalhar. Quase engasgou. Tudo à sua volta girou e suas pernas ficaram moles. Rapidamente, e antes que seus joelhos tocassem o chão, Hafez se abaixou e a colocou nos ombros.


			Bosta!


			Carol fechou os olhos, vendo o mundo de cabeça para baixo, enquanto ele a levava de volta ao quarto. Sentiu o braço dele nas suas costas e sua cabeça nas almofadas quando ele a depositou suavemente na cama. Gemeu e cobriu o rosto, sentindo o estômago se revirar.


			Sentou-se na cama e teve de encarar três rostos assustados que a encaravam. Carol deveria estar azul de vergonha, e, enquanto massageava os pulsos doloridos, sem conseguir encarar nenhuma daquelas pessoas, pensava que teria que encontrar outra forma de fugir dali.


			A senhora bonita e baixinha era Syrie. Junto com ela, outras duas moças esperavam, com todo o material necessário para produzir uma noiva. Carol olhava surpresa tudo aquilo, ainda com dificuldade em acreditar que realmente seria forçada a se casar, enquanto elas tentavam arrancar suas roupas.


			Ela se debatia e, como em uma catarse, liberava todos os palavrões que ela sabia que não seriam entendidos, enquanto era despida a contragosto, tentando, inutilmente, proteger com os braços a enorme cicatriz no abdômen. Nunca imaginou que outra pessoa que não o André fosse ver seu corpo despido.


			Ainda bem que se depilou, Carol.


			Concordou a contragosto.


			Já cansada de lutar, soltou um longo e cansado suspiro, e voltou sua atenção para o traje sobre a cama. Era, literalmente, uma joia de opulência e beleza. Uma farta saia comprida, em veludo de seda vermelho-escarlate, com vários saiotes de seda por baixo. A saia era bordada com fios de ouro e tinha pedras semipreciosas incrustadas. Na parte superior, um corpete em veludo da mesma cor da saia, também ornado com bordados e abotoado na frente por quatro botões de prata que mais se assemelhavam a pequenas joias. Por baixo do corpete, uma delicada blusa com longas mangas bufantes, em diáfana seda tramada com fios de ouro. Um cinturão largo, ricamente trabalhado em fios e pérolas, completava o traje. 


			Apesar de seu espanto em ver algo tão exuberante, o que Carol não sabia é que aquele traje era repleto de simbolismos. As curvas bordadas em fios de ouro, que sobem a partir da bainha, representavam a fertilidade. Os círculos dourados no colete simbolizavam o Sol ou o infinito. A delicadeza da seda representava a ternura da maternidade. O cinturão que deveria estar bem apertado representava a união, a força da família. O traje nupcial servia de associação entre o casamento e o início de uma nova vida para os noivos.


			Sua atenção saiu do traje e se voltou para uma delicada tiara delicadamente colocada sobre um belo tecido de seda azul com nuances em vermelho. Ela era feita de diamantes. Carol não compreendeu onde ela seria usada, mas se resignou a esperar.


			Afinal, o que mais ela poderia fazer? Se aventurar em uma nova fuga?


			Definitivamente não!, pensou, sentindo seu corpo todo se arrepiar.


			Agora mais calma, deixou que as mulheres a vestissem e, diante da constatação de que nada que fizesse poderia mudar sua realidade, até conseguiu relaxar, enquanto elas riam e cantarolavam. 


			Carol ficou pensando como aquelas mulheres pareciam felizes; não paravam de rir e cantar, conversavam entre si e, apesar de Carol não entender nada, deduziu que faziam planos, como se o casamento fosse delas. Havia uma satisfação verdadeira no que elas faziam e Carol se deixou contagiar; cantarolou a marcha nupcial enquanto elas aplaudiam e diziam coisas ininteligíveis. Mas, de repente, lembrou-se do porquê estava ali e o encanto se desfez. Caiu pesadamente na cama e teve uma nova crise de choro. Elas tentavam consolá-la, mas, sem entender o que elas diziam, Carol imaginava que elas associavam seu medo à noite de núpcias. 


			Então, como num estalo, ela se perguntou se não seria forçada a dormir com esse tal rei... E se ele fosse muito feio, tivesse um cheiro ruim, ou fosse muito gordo? Como eles fariam? Ela seria drogada? Amarrada?


			Provavelmente os guarda-costas vão te segurar e o porco bufão vai subir em cima...


			Depois eles revezam...


			Argh... Cala a boca, voz maldita do inferno!


			Terminada a prova do traje, já era tarde e Carol se sentia exausta. Já sozinha, tentou pensar em uma solução que não envolvesse ela correndo com homens de quase dois metros de altura em seu encalço. Com cuidado, forçou a porta novamente na esperança de que alguém pudesse ter esquecido de trancar, mas não teve sucesso.


			Inquieta, voltou sua atenção para a TV, que continuava ligada.


			Desde que horas? Quem a ligara? Sua cabeça parecia não querer cooperar. Ela sentia que naquele momento, se o seu cérebro pudesse, ele a abandonaria sem pestanejar.


			Olhou novamente para a TV, mas não conseguia assistir nada; pegou um livro, mas logo o colocou de volta, não conseguiria ler. Andou pelo quarto, parou de frente para o paredão de vidro e olhou o horizonte, sem conseguir desligar seus pensamentos e esquecer o que a esperava no dia seguinte. Perguntas fervilhavam em sua mente.


			Já ouvira falar de grupos radicais que sequestravam pessoas, e coisas desse tipo, mas sua situação era completamente inusitada, afinal fora raptada aparentemente no sentido romântico da palavra, o que a deixava ainda mais confusa. 


			Ela não tinha as respostas agora, mas sua preocupação real no momento era o casamento forçado. Na verdade, não era o casamento em si que a amedrontava, mas o que viria depois. Gelou ao pensar.


			Pensou em como sair daquela situação e decidiu que no dia seguinte diria na frente do juiz que estava sendo forçada, que não se casaria e pronto. Mesmo fora de seu país, era um ser humano e deveria ter seus direitos preservados. Haveria alguém, alguma testemunha, ela contaria tudo e todo esse circo seria desmontado. Ensaiou tudo o que diria, buscou na memória frases feitas no inglês aprendido, e já quase esquecido, e torcia para que alguém pudesse entendê-la.


			Ainda havia a possibilidade de recorrer a órgãos oficiais e expor seu problema. Apesar de ela não ter ideia de como funcionava, sabia que eles não a desamparariam. 


			Será? Todo esse poder pode comprar qualquer coisa, qualquer um...


			Sentiu um mal-estar físico.


			Talvez o Brasil tivesse alguma aliança diplomática com aquele país até então desconhecido, era seu pensamento.


			Será? E se não for um país? Pode ser uma ilha, perdida no oceano... Eles podem viver à margem do mundo, ter suas próprias leis... Muitos vulcões... Deuses enfurecidos... Argh... Inferno!


			Apertou as têmporas.


			Olhou o computador no canto e a ideia de que pudesse estar conectado à internet fez com que Carol se animasse. Pensou em Juliana, pensou em como poderia se comunicar pelo MSN... mas sua animação durou pouco. Não havia nada.


			Droga!


			Aquele não parecia ser um país selvagem, ela tentava se convencer... Qualquer povo que pudesse ostentar todo aquele luxo deveria ao menos fazer uso das boas maneiras. Mas, ao se lembrar da forma como fora trazida e de como era mantida ali, seu pensamento não se sustentou.


			Boas maneiras...


			Seus braços ainda estavam doloridos, resultado das boas maneiras deles.


			Cansada, Carol se deitou em uma poltrona mais confortável do que queria admitir e acabou adormecendo. Sonhou com suas pedrarias e um monte de encomendas. Acordou com Syrie sorridente ao seu lado.


			Completamente desperta, e com o já conhecido medo novamente surgindo, foi forçada a acompanhá-la, enquanto ela mostrava o banheiro e tentava tirar suas roupas.


			Falava alguma coisa que parecia espanhol, e Carol conseguiu entender quase tudo o que a senhora baixinha dizia.


			Por que não ensaia seu Espanhol, Carolina?


			– Baño, per favore.


			Carol ficou observando a água, sabendo exatamente o que significava, então deu de ombros e retirou a roupa.


			Dane-se!


			Cansada de resistir, entrou na água morna e uma esponja macia cheia de um delicioso gel deslizou pelas suas costas formando uma perfumada espuma. Syrie esfregou com afinco suas costas, braços e pescoço. Então a pequena mulher encheu a mão de gel e, sem cerimônia alguma, enfiou entre suas pernas.


			Puta merda!


			Carol soltou um pequeno grito de surpresa, mas a senhora não parou, continuou lavando sua intimidade como se lavasse um cano de esgoto entupido.


			Puta que pariu!


			Elevou o corpo na vã tentativa de fugir daquelas mãos, mas foi empurrada de volta, jogando água em todas as direções. Percebeu uma nova ajudante, que aparentemente tinha como meta mantê-la no lugar. Sentiu vontade de gritar que tomava banho com frequência, que gostava de estar limpa, que não havia nenhuma parte de seu corpo que não fora lavada há poucas horas. 


			Mas não adiantaria. A solução era relaxar e deixar que o trabalho fosse feito. Era assim com todas as prometidas, fora assim comigo também, depois a vida retomava seu rumo normal, ou quase...


			Pés, mãos, cabelos, seios, pernas, axilas, orelhas... Tudo foi lavado sem pudor, pelos exageradamente aparados, pelos em excesso arrancados...


			Carol agradeceu novamente por ter se depilado recentemente.


			Estão preparando a mercadoria para o novo dono.


			Seu inconsciente deu um risinho perverso.


			Terminado o banho, toalhas macias foram enroladas em seu corpo e, quando pensou ter acabado, já seca, Syrie apontou novamente a banheira.


			Quê? Outro banho?


			– Baño de leche...


			A pequena e bela senhora gesticulava para que Carol entrasse na banheira, agora vazia.


			Carol entrou e sucessivos jarros de leite morno foram sendo despejados em suas costas, enquanto Syrie repetia palavras ininteligíveis como um cântico. Sem entender, mas receosa de interromper o que parecia ser uma cerimônia, ficou imóvel, enquanto via o líquido branco encher o fundo da banheira, contrastando com o delicado rosa do esmalte. Sem perceber, prendia a respiração, que soltou quase aos trancos quando, por fim, a cerimônia acabou.


			Novamente toalhas macias foram enroladas em seu corpo. De volta ao quarto, outras moças já esperavam, munidas de todos os apetrechos para o processo de preparação.


			Um óleo perfumado e incrivelmente relaxante foi passado em seu corpo. Não havia qualquer pudor da parte delas, e Carol se arrepiava a cada toque inesperado e indesejado.


			De repente seus olhos estavam sobre a cama, na lingerie que usaria por baixo do traje. Um emaranhado de rendas brancas e douradas, sedas e ligas fez seu rosto corar. Foi inevitável a ela o pensamento de que estava sendo embrulhada na mais cara embalagem para um velho desagradável.


			Será que alguém está tendo o trabalho de deixá-lo ao menos apresentável para mim?


			Seu rosto se contorceu em desagrado.


			Mas, antes que ela desse vazão ao desespero diante daquela situação inevitável, foi empurrada para a poltrona e uma delicada meia deslizou pelas suas pernas até o meio das suas coxas. Vestiu a calcinha e sentia mãos arrumarem todos os detalhes que revestiam sua intimidade. 


			Oh! Céus! Precisa enfiar a mão aí?
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